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                                 AS COISAS 
 
 
 

Eu não costumo falar as coisas 
as coisas 
as coisas 
porque eu costumo prender a respiração 
 
Por que diabos eu prendo a respiração? 
 
Estive lá, já estive lá 
tirando fotos no meu contraespelho 
de um quarto que não é meu 
 
Assim eu vou prender a respiração 
 
A guitarra narra uma canção 
nas altas horas, voilà 
Comendo botão 
comendo botão 
Por que eu costumo prender a respiração? 
 
Eu não costumo falar as coisas 
as coisas 
as coisas 
do tipo... “eu gosto de você” 
 
- Eu gosto muito de você, 
piamente gosto de você 
 
Desde então, não prendo mais, 
não prendo mais e digo com gosto 
as coisas 
as coisas 

Remioza | As Coisas 


